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us was composed by oficial documents published on “A 
voz da Borborema” news, that register how the foundation/ opening process of this reading space was, as 

–





–

–

–

–

–



–

um bom jornal como esta “Voz da Borborema”. Professores, advogados, 

onde “
‘Apolo’ e ‘Fox’, teatros, os mais elegantes clubes sociais” (p. 31), e onde eram realizadas feiras, festas de 



–

sido extinto, deixando “toda uma geração [...] intelectualmente desamparada”, como 

–
–

“Campina Grande necessita de uma vida intelecttual á altura de sua vida econômica”. 

como intelectuais, representados “pelo intelectual n. 1 da cidade”, a quem se deveriam 
“jovens estudiosos”, segundo palavras do jornal. Ou seja, não se trata, em 

“ ”), jornalistas (“



–

”) e profissionais liberais (“ ”), pois “tudo isto 
reclama uma biblioteca”. 

para atender “toda uma geração [que] estava 
intellectualmente desamparada”, vinculada à camada letrada da população, a bibli

onância com “um ambiente intellectual mais arejado e mais lucido”, conforme 
se, então, a noção de “arejamento”, aplicada aos 

espaços urbanos, para um “arejamento” de ideias; essa transferência resultava no desejo 

“moderno” em ser morador de uma cidade progressista como Campina pretendia ser.



–

pesquisadora, numa primeira visita à Biblioteca ela constatou “[...] 

sua própria história” (LATÂNCIA, 2011, p. 17). 

–

O “novo regime constitucional” mencionado no decreto é o Estado Novo, 

onsonância com o “novo regime constitucional”, a importância 



–



–

instalada: “o salão principal do prédio onde funcionava esta folha”, ou seja, no mesmo 



–

“
” “ ”

“ ”

http://www.crl.edu/brazil/provincial/paraiba
http://www.funesc.pb.gov.br/


–

–
–

Da mesma maneira como os cidadãos ditos “ilustres” frequentavam os espaços 

Figueiredo: “a novel instituição vem merecendo applausos de toda a nossa gente culta”. 

–

ueles que “não são alheios às coisas da 
inteligência”. Além disso, verifica

“



–

essário á sua elevação cultural”. Há, pois, 

–
ias deveriam ser agora “arejadas”, o deleite também deveria ser 

“sadio”, ou seja, estar relacionado a práticas consideradas saudáveis. Mais uma vez é 

desde que este fosse considerado “saudável” e, consequentemente, “útil”; estavam 
excluídas desse rol de “sadio deleite”, pois, as já conhecidas práticas populares de se 

“Gabinete de Leitura 7 de setembro”, verdadeiras escolas de instrucção, que 

prof. Luiz Gil, director do nosso confrade “O Rebate”.



–

–

decisão, avaliada como uma “ ”, que vem preencher uma “
” na cidade, lacuna esta sentida pelos “ ”. Em outras 

de Argemiro de Figueiredo na “predilecção do illustre chefe parahybano para com os 
intelectuaes”.

segundo o jornal, “ ” à sessão, pois esta foi prestigiada por “
”. De fato, na lista publica

http://cgretalhos.blogspot.com.br/2010/02/o-professor-mauro-luna.html#.U079PfldWip


–

– –

, destinada à “ ”, aos 
“ ”, que reconhecem seu valor e aplaudem esse gesto 
por verem nela um mecanismo de “ ” e também de “ ”. De 



–

educação, uma vez que a “ ” do povo é premente para o “
”. Em ambos os casos, tem

comércio vitorioso, é preciso ser também a cidade “ilustrada”, para que ela tenha uma 

rasileira são “regimes de verdade” que possuem forças na construção de 



–

–
–

Hoje, já não mais se dirá “Campina não tem a onde se empregarem as horas 
de descanço”; quem souber dar valor ao que é bom e proveitoso, certamente 



–

: “
”, que representa para Campina Grande “

” e que garante à cidade o seu pertencimento ao 
“ ”. A BPMCG é descrita, portanto, como símbolo de ilustração e 

lo avanço de “
”, é o seu grande benfeitor, imortalizado por esse gesto

desenvolvimento intelectual (como ilustram as expressões “
” e “ ”), ela também se destina àqueles “

” ou por quem sabe “
”, mas antes não tinha onde empregar as “ ”. 

–

projeto de tornar Campina realmente “grande”, pois as horas de lazer seriam 
aproveitadas de maneira “útil” na leitura de textos que possivelme

elaborar, anos depois, duras críticas dirigidas às práticas “ilegítimas” realizadas pelos 



–

– “Campina Grande 
necessita de uma vida intelecttual á altura de sua vida econômica”, como se lia no jornal 



–

–

–

Pesquisas “História, Sociedade e Educação no Brasil”. Universidade Federal da Paraíba. 
–



–


